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    A tragédia foi sempre o preço doloroso dos prazeres fáceis.1




    [...] Todos os poderes do teu império são bem fracos e todas as suas riquezas bem miseráveis. As magnificências dos césares são ilusões efêmeras de um dia, porque todos os sábios, como todos os guerreiros, são chamados no momento oportuno aos tribunais da justiça de meu Pai que está no Céu. Um dia, deixarão de existir as suas águias poderosas, sob um punhado de cinzas misérrimas. Suas ciências se transformarão ao sopro dos esforços de outros trabalhadores mais dignos do progresso, suas leis iníquas serão tragadas no abismo tenebroso destes séculos de impiedade, porque só uma lei existe e sobreviverá aos escombros da inquietação do homem — a lei do amor, instituída por meu Pai, desde o princípio da criação...2




    




    

      

        	1 EMMANUEL [Espírito]. Paulo e Estevão: episódios históricos do Cristianismo primitivo. Psicografia de Francisco Cândido Xavier. Brasília: Federação Espírita Brasileira, 2012.





        	2 EMMANUEL. Há dois mil anos. Psicografia de Francisco Cândido Xavier. Rio de Janeiro: FEB. (Diálogo entre Jesus e o senador Públio Lentulus.)



      


    


  




  

    Caros irmãos:




    Ao prosseguir em nossas tarefas na seara do Senhor, renovamos a esperança de que nosso esforço possa dar frutos; é a pequena colaboração de quem anseia, como o viajor que palmilhou os perigos da estrada, alertar os irmãos da retaguarda sobre os meios de evitá-los... ou enfraquecê-los.




    Quando poderíamos pensar que mais de dois mil anos se passariam e ainda nos encontraríamos diante dos erros de outros tempos? Que o Cristianismo, então distante de nossas cogitações — algo incompreensível —, sofreria tão duros golpes e que nossa participação naqueles acontecimentos seria daquela forma?




    Com essas recordações dolorosas, porém retificadoras para nossa alma, deixamos-vos este relato, que traz para os dias presentes a história de vidas que passaram pelo planeta repletas de ilusões e que se perderam nas sinuosas veredas das paixões egoístas, sem vislumbrar o sentimento maior que rege o Universo: o amor.




    Infelizmente, o homem ainda necessita dessas experiências reparadoras para se corrigir e reorganizar os seus caminhos...




    Ao longo dos milênios, cada personagem desta história colheu sua parcela de dor e sofrimento e, ainda que esses instrumentos os tenham reconduzido às labutas do Evangelho por meio do Cristo Consolador, o caminho de luta e aprendizado que se desdobra a nossa frente é infinito!




    A colheita corresponde à semeadura, ainda que a Misericórdia Divina abrande a primeira...




    Apesar de fatos marcantes se terem desenrolado neste período, deixamos de relatá-los, porque fugiriam do objetivo de nosso trabalho e o tornaríamos inexequível. A nós coube apenas relembrar as quedas pessoais de nossas almas, que antecederam o testemunho de destemidos irmãos, à época seguidores dos passos de nosso Mestre Jesus.




    Abstendo-nos de qualquer ambição no terreno literário, reservamo-nos a tarefa de relatar um breve período na vida de alguns irmãos, que se tornou um marco na vida espiritual de cada um deles. Consideremos, assim, um recorte no tempo, visando a nos alertar sobre os nossos enganos nas dimensões do amor.




    Possa esta narrativa servir de bálsamo para os que sofrem as provações da solidão e do abandono afetivo — envoltos na distância temporária —, dor silenciosa que restaura e reequilibra os espíritos para novas jornadas. É um prelúdio do porvir, quando, unidos pelos laços sagrados do amor, a dor de hoje se transmudará em imorredoura felicidade.




    Eugene
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    Dois destinos
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    Aquela era uma das mais encantadoras cidades do Império Romano: Antioquia — uma pérola incrustada à margem do rio Orontes, enfeitada pelo gosto apurado dos conquistadores romanos, fosse no luxo das residências, nos mármores dos edifícios, nas bigas elegantes, que transitavam conduzidas por patrícios orgulhosos, ou nas delicadas liteiras, transportando formosas damas.




    O traçado lhe conferia um original planejamento urbano, que ensejava o deslocamento de seus cidadãos de forma tranquila e elegante.




    À primeira vista, dir-se-ia se tratar de agradável e ricamente adornada cidade, ostentando uma das mais agradáveis paisagens urbanas do Império Romano. Essa paisagem, contudo, ofuscava a realidade de grande parte da população — próspera, mas ainda uma colônia romana.




    Apesar de toda a ostentação e beleza, Antioquia guardava em seu âmago a mágoa e o ressentimento, que conviviam com grande parte do povo, formado principalmente por sírios e judeus.




    Naquele final de tarde, quando o calor se fazia presente com toda a sua intensidade, a turba ensandecida gritava, raivosa. Vozes desordenadas exigiam que um suposto criminoso fosse levado à maior autoridade não romana da localidade.




    O movimento incomum era devido a um delito praticado por um jovem, surpreendido quando roubava alguns mantimentos de um conhecido comerciante.




    Hashab se aproveitara de um momento de aparente descuido dos proprietários e colocara por entre as dobras de sua surrada túnica uma porção de frutas e legumes; não percebera, porém, que era observado disfarçadamente pelos filhos do comerciante.




    Desconfiados das visitas semanais de Hashab, sem que nada comprasse, Anyr ordenara aos filhos que o vigiassem de perto quando o rapaz entrasse no estabelecimento.




    Hashab, em mais uma de suas visitas habituais, para sua surpresa, foi pego em flagrante. Um grande tumulto se formou e o rapaz foi levado a respeitado homem da localidade, que fazia as vezes de juiz, o que significava que poderia ter um destino menos doloroso se considerarmos que os romanos costumavam infligir penas cruéis aos acusados, sem usualmente verificar a veracidade dos fatos.




    A multidão, acompanhando com aguçada curiosidade o desenrolar dos fatos, fazia apostas sobre o futuro de Hashab:




    — Não tenho dúvidas — dizia um homem já idoso —, este vai para as galeras!




    Outro retrucava com suposta propriedade:




    — Enganas-te, meu velho! Será feito escravo aqui mesmo em Antioquia! Narin não permitirá que os romanos deliberem sobre um caso desses.




    As opiniões se multiplicavam, enquanto Hashab era levado pelos filhos de Anyr até a residência de Narin, importante comerciante local.




    A multidão invadiu o grande pátio do lugar e, vociferando palavras de ordem, exigia um castigo à altura para o desesperado rapaz.




    Um homem alto, moreno, de barba regular, cujos primeiros fios brancos apareciam próximo às têmporas, surgiu contrariado, mas atento aos acontecimentos. Era Narin, que fez um sinal, exigindo silêncio. Imediatamente, as vozes se calaram. Solicitou que Anyr se aproximasse e que falasse o que havia ocorrido; depois de ouvir o relato, voltou-se para Hashab e pediu que ele contasse sua versão.




    Cabisbaixo, Hashab ia iniciar sua defesa quando uma jovem abriu caminho por entre a multidão e se ajoelhou diante de Narin. Com o rosto quase tocando o chão, suplicou:




    — Senhor, por quem sois, peço-vos misericórdia para meu irmão! Ele sofre da doença sagrada, mas não oferece perigo a ninguém, vos asseguro... Deve haver algum engano, Hashab não é um ladrão!




    Narin a fitou com curiosidade e tornou:




    — Queres dizer que, além de ladrão, este jovem possui essa doença?




    Jasmine, a jovem em questão, respondeu com sinceridade:




    — Cuido de Hashab desde a morte de meus pais e não tenho a doença. Suplico-vos, por favor, deixai-me levar Hashab! Trabalharei para o senhor Anyr a fim de pagar os prejuízos, se for necessário!




    Narin a observava, enquanto Jasmine chorava compulsivamente. Com a cabeleira solta, quase roçando o chão, ele não conseguia ver seu rosto.




    De forma autoritária, ordenou:




    — Tuas lágrimas não me impressionam. Levanta-te!




    Jasmine se ergueu lentamente e o fitou com seus expressivos olhos negros, ainda turvos pelas lágrimas.




    Narin não conseguiu disfarçar sua surpresa ao ver o semblante da moça. Impressionado com sua beleza, típica de sua origem, observou-a detidamente.




    Jasmine possuía pele alva, lembrando o alabastro; e os expressivos olhos negros, como mencionado, que deixavam transparecer todo o seu desespero naquele momento. A cabeleira negra, desgrenhada, tocava-lhe a cintura, evidenciando sua extrema magreza.




    Narin era um homem abastado e dedicado ao comércio, ofício que herdara de seu pai, que por sua vez o recebera como legado de seu avô.




    Vira a mulher partir no parto de sua única filha, que lhe era o ser mais caro que possuía na vida. Passaram-se alguns anos de sua terceira década de vida e era tido em grande consideração pela sociedade local.




    Apesar da idade, não eram poucas as propostas de casamento que seus compatriotas lhe faziam, oferecendo suas filhas, para que fosse assegurada a pureza racial.




    Sem encontrar ninguém que preenchesse a sua solidão, Narin buscava entretenimento com algumas escravas, porém sem preencher jamais o vazio que trazia no coração sincero e leal.




    Por ser um homem bom, ao deparar com Jasmine, sentiu que alguma coisa chamava sua atenção na jovem, algo mais que a atração física. A condição de quase desnutrição da moça, a circunstância de ver o irmão quase linchado por meia dúzia de alimentos, o compadeceu. Além disso, com a presença do imperador na cidade, aquele pequeno incidente poderia assumir proporções desnecessárias. Ao fitá-la novamente, temeu que ela caísse nas mãos dos romanos e, sem titubear, ordenou:




    — Levem os dois para as celas dos criados em quarentena. Não quero que contaminem o resto da criadagem com essa doença maldita. — Tratava-se da epilepsia.




    Satisfeitos, os grupos foram se diluindo e, certos do castigo que os dois receberiam, aplaudiram a decisão tomada por Narin.
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    Logo ao serem recolhidos, Hashab e Jasmine foram levados, em realidade, para os aposentos da criadagem. Sob as ordens de Narin, receberam farta porção de alimento e um leito, com a deliberação de que deveriam aguardar até que Narin requisitasse a presença deles.




    Hashab, cabisbaixo, falou à irmã:




    — Jasmine, não queria ter te envolvido nisso... — Jasmine o fitou com mágoa e respondeu:




    — Então era esse o trabalho que tinhas conseguido e que nos permitia o sustento? Nossa mãe se envergonharia de tua atitude, Hashab!




    Com lágrimas nos olhos, o rapaz concordou:




    — Sim, eu sei, mas ninguém quis me dar trabalho por causa de minha doença, Jasmine. Procurei em todas as casas, em todos os locais possíveis, e apenas ouvi negativas. Só em pensar que poderias adoecer de fome... não hesitei em fazer o que fiz!




    Penalizada, Jasmine se aproximou e o abraçou, amenizando o fato:




    — Não podemos voltar atrás no que está feito, Hashab. Vamos pedir aos deuses que nos ajudem em face do que nos aguarda! Agora vamos repousar, porque amanhã teremos um dia difícil.
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    No dia seguinte, um dos homens responsáveis pela guarda pessoal de Narin veio buscar Hashab. Jasmine tentou impedir, mas, rindo, o homem comentou:




    — Talvez teu destino seja mais promissor que o do teu irmão. Uma mulher com tua beleza não veio a este mundo para sofrer e chorar por um traste como este! — arrematou, fitando Hashab com desprezo. Aos empurrões, Hashab foi conduzido enquanto Jasmine, assustada, começou a chorar. “O que os deuses reservaram para nós?”, perguntava-se. O que poderia esperar de um homem como Narin?




    Com o coração precípite, ouviu sons que provinham do interior do palácio. Em seguida, duas servas de Narin se aproximaram com determinação. Jasmine recuou, enquanto a mais velha falava sem rodeios:




    — Acalma-te e faze o que eu mandar. Agora vejamos... — e pensativa, observando a figura esbelta de Jasmine, decidiu: — Depois do banho e dos cuidados necessários, vais usar a túnica de seda azul! Ficará muito bem com a pele alva e esses cabelos negros.




    Jasmine ouvia sem compreender. Para que a estariam preparando, se era uma prisioneira de Narin, que certamente entregaria, ela e o irmão, aos romanos?




    Enquanto as mulheres a conduziam pelos corredores do palácio, Jasmine perguntou:




    — Onde estão me levando? E meu irmão? Quando poderei vê-lo novamente?




    A mulher mais jovem, Rania, tornou com ironia:




    — Deverás aguardar as ordens do senhor Narin. Por certo ele te falará sobre o futuro de vocês... Vem, vamos preparar-te um banho.




    Jasmine as acompanhou e em seguida viu-se junto a outras jovens mulheres, que a fitavam com curiosidade. Elas se aproximaram e passaram a observá-la como se fosse diferente, um troféu que tivesse sido ganho em alguma disputa. Os cochichos chegavam aos ouvidos de Jasmine e os risinhos contidos a irritaram sobremaneira. Percebendo a situação que se criava, Rania determinou:




    — Deixem-na em paz. Vocês têm afazeres esperando suas mãos desocupadas!




    Uma das jovens replicou:




    — Por que a trouxeram para cá? Ela não é irmã do ladrãozinho que o senhor prendeu ontem?




    Jasmine adiantou-se:




    — Não fales assim do meu irmão! Hashab é doente e não pode trabalhar... Estávamos com fome...




    Naquele momento, a mulher mais velha, Zaíra, que fora buscá-la interveio:




    — Chega! Não vou tolerar brigas entre vocês como se fossem mulheres da rua! Tu — e apontou para a moça que provocara Jasmine — vais terminar de bordar a túnica do senhor Narin, pois logo ele precisará dela; as demais retornem às suas atividades — e, voltando-se para Jasmine, ordenou: — Agora vai para o banho, pois o senhor logo requisitará tua presença.




    Contrariada, Jasmine dirigiu-se ao banho, onde várias piscinas, muito semelhantes às termas romanas, a aguardavam.




    Despiu-se e entrou na água tépida que, a princípio, a fez retrair-se. Com a ajuda de Zaíra lavou seu cabelo, e, por alguns instantes, Jasmine esqueceu a situação em que vivia.




    A sensação agradável que o banho lhe proporcionara a fez sentir-se aliviada da tensão que vivera nas últimas horas.




    Zaíra trouxe a túnica e a vestiu de acordo com os trajes locais. O efeito que a peça causou em Jasmine fez com que Zaíra estampasse um sorriso de satisfação no rosto. Por outro lado, Rania não conseguiu disfarçar a inveja que Jasmine lhe despertou. A seguir, Jasmine foi orientada a aguardar nos jardins até que fosse chamada.




    Sem alternativa, ela se dirigiu ao jardim. Deveria esperar o quê? Qual a finalidade daquilo tudo? Por que Narin mandara que a vestissem daquela forma?




    No íntimo, sabia a resposta, mas seu coração não queria aceitar que o seu destino a conduziria a uma condição tão ultrajante.




    O que poderia fazer? Para onde ir? Pois, se ele quisesse, a encontraria, além da possibilidade de entregar Hashab para os romanos, desfecho este que evitaria, custasse o que custasse!




    Com tristeza, Jasmine compreendeu que deveria esperar os acontecimentos, fossem eles quais fossem.




    Assim tinha sido sua vida desde a morte de seus pais.
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    Ao deixar as dependências internas do palácio de Narin, Jasmine observou mais cuidadosamente o ambiente.




    A típica arquitetura oriental predominante dava à residência um aspecto exótico e aconchegante. As colunas com seus ricos adereços, tais os detalhes e a beleza, sustentavam com inegável encanto a casa de seu anfitrião.




    Este pequeno palácio havia sido construído para a primeira esposa de Narin. O pátio interno possuía um precioso jardim, cujo perfume de flores raras lhe chegava suavemente ao olfato, despertando emoções familiares para ela. Lembrava-lhe o lar perdido, onde fora feliz...




    De repente, ouviu uma voz grave às suas costas dizer-lhe:




    — Vejo que apreciaste o meu refúgio predileto!




    Jasmine voltou-se e viu-se diante de Narin. O olhar perscrutador do jovem a perturbou e ela tornou:




    — Sim, senhor, é um local muito agradável — e, recuperando o sangue-frio, indagou: — E quanto a Hashab? Como está meu irmão?




    Narin deu alguns passos, convidando-a a acompanhá-lo. A seguir, disse:




    — Teu irmão está bem, não lhe farei nenhum mal. Desejo apenas conhecer-te! — Sem compreender, Jasmine tornou:




    — Não nos vais entregar aos romanos, então?




    Narin deu uma gargalhada:




    — Pensaste que eu os entregaria aos nossos usurpadores? Como pudeste pensar que eu faria tal coisa com meu próprio povo? Queria apenas certificar-me de algumas coisas, pois não quero fazer algo que lamente mais tarde... Dize-me, o que houve com tua família?




    Jasmine baixou os olhos, que se haviam revestido de um brilho diferente pelas lágrimas que os umedeceram. Lentamente, levantou o olhar e, fixando Narin, começou:




    — O meu pai foi um comerciante aqui em Antioquia, o que nos propiciava uma vida tranquila, sem preocupações. Durante uma incursão romana, ele e minha mãe foram assassinados. Hashab e eu conseguimos fugir... Há alguns meses, os poucos recursos que tínhamos para nos manter terminaram...




    Narin ouvia atentamente a narrativa de Jasmine. Procurando quebrar o silêncio que se instalara, perguntou:




    — Não encontraste um casamento que te amparasse e a teu irmão?




    Jasmine enrubesceu e disse:




    — Não trocaria minha felicidade por um teto ou pão, senhor. Tínhamos uma vida confortável junto a nossos pais e, se não fosse pela doença de Hashab, não estaríamos nesta situação. Por isso, peço-te, permita que partamos... Iremos embora antes do nascer do sol e nunca mais ouvirás nossos nomes!




    Narin a observava e, ao ver a exaltação de Jasmine, cuja emoção tornava-a mais atraente, pensou intimamente: “Não partirás jamais, bela jovem! Agradeço aos deuses por te trazerem ao meu palácio!”




    Narin aproximou-se de Jasmine e a fitou longamente. A seguir, bateu palmas, e Zaíra se aproximou, pressurosa. Ele ordenou:




    — A jovem Jasmine necessita repousar. Leve-a, antes, para ver o irmão, a fim de que se acalme — e, voltando-se para Jasmine, completou: — Mais tarde mandarei te chamar!




    Jasmine sentiu o sangue gelar em suas veias. O que estaria tramando aquele homem? Conseguira se esquivar de muitas situações humilhantes fazendo-se passar por doente, como Hashab, na tentativa de afastar qualquer pretensão menos digna a seu respeito. A doença do irmão a auxiliava, visto que a maioria a considerava contagiosa e isso evitava a aproximação de indesejáveis pretendentes.




    As lágrimas deslizavam pelo seu rosto quando chegou a agradável recinto, recamado por tapeçarias e almofadas de seda. Ao fundo, encontrou Hashab, que comia, pensativo, um cacho de uvas. Ao ver Jasmine, caminhou ao seu encontro e abraçou-a efusivamente. Assim permaneceram por algum tempo, quando ele, observando-a melhor, perguntou:




    — Por que estás usando estas roupas, minha irmã? O que significa isso?




    Jasmine respondeu, procurando tranquilizá-lo:




    — Precisei trocar aquelas roupas surradas para ficar perto de ti, Hashab. Não te preocupes, está tudo bem.




    Desconfiado, o rapaz tornou:




    — Jasmine! Soube que este senhor perdeu a mulher há poucos anos... Desde então, mantém esse harém para atender seus caprichos. Por favor, não aceites esta situação humilhante, mesmo que seja por mim... Prefiro morrer a ver-te nessa condição!




    Com um sorriso nervoso, Jasmine procurou desvanecer as suas preocupações:




    — Não te preocupes, querido. Isso não acontecerá, porque preferiria morrer a envergonhar a memória de nossos pais. Os deuses nos protegerão; confia! Sabes que não podes te aborrecer, Hashab.




    Aparentemente mais calmo, o rapaz permaneceu ao seu lado, procurando ocultar seus mais íntimos temores sobre o futuro da irmã.




    Sabia que não poderia protegê-la por muito tempo. A beleza de Jasmine chamava atenção e com Narin não deveria ter sido diferente. Acabara roubando para que ambos pudessem se manter e, dessa forma, para que conseguisse deixar Jasmine longe das torpezas do mundo. Após um tempo, que lhe pareceu curto, se despediram e Jasmine foi levada a outro aposento semelhante, decorado com riqueza e excentricidade.




    Percebendo o que Narin tinha em mente, começou a chorar desolada. Ela, que fora a alegria de seus pais, que almejavam um casamento compatível com as tradições familiares, via-se em condição deveras humilhante para uma mulher.




    Zaíra, a escrava mais velha que a acompanhara, confortou-lhe:




    — Minha filha, entendo o que estás sentindo, mas devo dizer-te que o meu senhor é um homem bom. Perdeu a mulher que amava e se sentia só neste palácio. Estas moças que viste hoje não passam de artifícios para lhe minorar a solidão. Deves saber que ele tem uma filha, único alento de sua vida.




    Secando os olhos com as mãos, Jasmine comentou:




    — Não quero viver nesta condição, senhora. Meus pais se envergonhariam de mim... — e continuou a chorar.




    — Acalma-te e aguarda os acontecimentos. Meu senhor não te fará mal, apenas procura um coração que o faça viver novamente. Agora descanse, o senhor virá vê-la...




    Jasmine deitou-se nas almofadas que estavam espalhadas no leito baixo e, apesar de lutar contra o sono, em alguns minutos dormia, vencida pelo cansaço das emoções vividas nos últimos dois dias. Algum tempo depois, Narin entrou e a observou detidamente.




    Zaíra se aproximou e perguntou:




    — Achas que a encontraste, meu senhor? Perdoa-me a insolência, mas não seria melhor aguardares?




    Ele a fitou e disse, antes de se retirar:




    — A minha decisão está tomada, Zaíra!
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    Narin era um homem exigente com seus subordinados, os quais lhe obedeciam cegamente, porque, aliado a um grande senso de justiça, agia movido também pelo coração, revelando bondade com todos os que o cercavam.




    Depois de observar Jasmine adormecida, Narin voltou ao seu quarto; analisava com cuidado os passos a tomar.




    Apesar de sua ascendência nobre, não desejava dar ouvidos aos falatórios que certamente surgiriam. Afinal de contas, justificava-se, Jasmine também era síria, havia sangue comum a correr-lhe nas veias.




    Isso deveria silenciar a sociedade local; por outro lado, não ignorava os planos de várias jovens em idade de se casar, que alimentavam esperanças em relação a ele, com inequívocas compensações financeiras.




    Contava, na época, com trinta e cinco anos e era um homem atraente, revelando em seus traços morenos força e determinação. A barba, talvez, o fizesse parecer mais velho, mas, indubitavelmente em seu olhar, surpreendia-se uma esperança de felicidade.




    Hani havia sido o grande amor de sua vida! Como era graciosa, doce, encantadora! Por que os deuses a haviam levado, deixando a pequena Lair aos seus cuidados? Como conduzir a vida da menina sem a presença de uma mãe? O que ele poderia fazer para educá-la, ensinando os perigos dos caminhos da vida?




    E quanto à solidão do seu coração? Construíra um harém, com lindas jovens, mas o que fazer se não conseguia amar nenhuma? Distraíam-no, é verdade, mas, quando o deixavam, sentia-se vazio, infeliz, abandonado, com o coração ainda sequioso de amor... De que valia toda a riqueza, todo o poder, se estava absolutamente só?




    Dessa forma, depois de considerar, tomou sua decisão.




    Foi até Jasmine e, encontrando-a acordada, mandou que Zaíra e Rania se retirassem.




    Trêmula, Jasmine o aguardou paralisada, em pé, no centro do aposento. Narin se aproximou e tocou com suavidade os seus cabelos. Jasmine permaneceu imóvel, temendo pelo que Narin faria a seguir. Ele se aproximou e, fitando-a como a se certificar de que não estava cometendo uma insanidade, tocou-lhe o rosto. Para sua surpresa, Jasmine se atirou aos seus pés, implorando:




    — Por favor, senhor! Imploro-te que, se o preço da liberdade de meu irmão é que me torne uma mulher de teu harém, nada o diga a Hashab! Pela memória de meus pais, de minha família, troco minha vida pela dele, mas imploro que ele nunca saiba a verdade!




    Narin, sinceramente tocado em seu coração, a fez levantar-se e lhe disse:




    — Achas que eu te colocaria no meu harém, Jasmine? Pensas que não percebi tua origem, teus princípios, na conversa que tivemos ontem à tarde?




    — O que desejas de mim, senhor? Nada tenho de valor para pagar pela liberdade de Hashab...




    O olhar de Narin se modificou e, demonstrando inusitada ternura, ele se aproximou e indagou:




    — Se eu libertar teu irmão, casar-te-ias comigo?




    Jasmine deu um passo para trás. Jamais pensaria que Narin fizesse tal proposta! Confusa, sem saber o que dizer, retrucou:




    — Isso é impossível, minha atual posição social não permite. Sou uma mulher do povo, sem um dote; a sociedade não me admitiria, a não ser como serva em tua casa!




    Impressionado com a lucidez desinteressada de Jasmine, Narin perguntou:




    — Diga-me, causo-te repulsa? Não desejo uma mulher que apenas me suporte os carinhos, que partilhe o meu leito por obrigação!




    O coração de Jasmine batia acelerado. Como dizer que a cada vez que o via sentia-se trêmula, com uma emoção até então desconhecida para ela? Como revelar que a sua presença a deixava confusa, perturbada?




    Impaciente diante da demora da resposta, Narin se aproximou e a beijou. Ao perceber que não era repelido, deixou que seus sentimentos o arrebatassem e, sentindo-se correspondido por Jasmine, abraçou-a fortemente, mantendo-a assim por alguns minutos em seus braços.




    Narin a fitou e, com a sinceridade que lhe era peculiar, declarou com emoção:




    — Casarei contigo, Jasmine. Serás minha mulher, dona de tudo o que possuo e, se quiseres, Hashab poderá morar nesta casa ao teu lado.




    Perturbada e confusa, Jasmine respondeu:




    — Aceito ser tua mulher independentemente da liberdade de Hashab. Apesar de te conhecer há dois dias, confio em ti e sei que nos protegerá, porque reconheço que possuis qualidades que dificilmente encontrarei em outro homem.




    Com um sorriso franco nos lábios, Narin disse:




    — A cidade inteira saberá de nosso enlace. Faremos uma grande festa e convidarei a todos, pobres e ricos, para partilharem da minha felicidade... Finalmente encontrei aquela com quem dividirei o resto de meus dias...




    Jasmine, ainda preocupada com a repercussão da atitude de Hashab, observou:




    — Peço-te que faça uma cerimônia discreta, apenas para os teus amigos e familiares... — Narin ia contradizê-la, mas o olhar súplice de Jasmine o convenceu.




    — Se assim o desejas... Gostaria de poder te mostrar a todos, para que apreciem a tua beleza!




    Apesar do receio de Jasmine, a notícia se espalhou rapidamente. Todos queriam saber quem era a escolhida por Narin El Shafir, um homem rico, poderoso e um verdadeiro seguidor dos preceitos de sua origem.




    Quanto à noiva, Narin afirmava tê-la conhecido na Macedônia, apesar de ser de origem síria. As novas vestimentas de Jasmine, o penteado e as joias não deixavam reconhecer na jovem a mulher do povo que fora presa algum tempo antes.




    A cerimônia se realizou duas luas depois de seu anúncio, uma festa com poucos convidados, conforme o desejo de Jasmine.




    Feliz, Jasmine não escondia a alegria por estar ao lado do homem que sentia poder amar e, ao mesmo tempo, por poder ficar com Hashab junto a ela.




    A pequena Lair, contando então seis anos, assistiu com alegria ao casamento do pai, pois Narin lhe havia dito que Jasmine seria sua nova mãezinha.




    A criança logo aproximou-se da moça, que a acolheu com grande carinho. A felicidade parecia finalmente ter batido à porta do bom Narin.
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    Novas amizades, antigos afetos
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    Dois anos se passaram desde o casamento. A bela esposa de Narin lhe havia dado um filho, trazendo ainda mais felicidade à família. A vida transcorria tranquila e livre de preocupações para Jasmine. Hashab se tornara o homem de confiança de seu marido, apesar da pouca idade, e todos se consideravam abençoados pelos deuses.




    Certo dia, Narin retornou ao palácio antes do esperado e, após beijar a esposa com extremado carinho, participou-lhe o grande acontecimento que agitava a cidade:




    — Trago notícias importantes, minha amada. Creio que irás apreciar...




    Curiosidade incontida se apoderou de Jasmine, e ela, sorrindo, implorou-lhe que revelasse logo do que se tratava. Ele, por sua vez, divertindo-se com a ansiedade infantil da esposa, aumentava o mistério, dizendo:




    — Serás admirada por todos, minha amada, irás impressionar os patrícios romanos... E eu serei o homem mais feliz do mundo por ser amado por ti, minha bela!




    Jasmine insistia em uma explicação e, ao ver que ela se aborrecia, Narin, enfim, revelou:




    — Pois bem, querida! Eis o que tenho a revelar-te: nosso imperador Diocleciano designou um novo pretor para Antioquia, que chegou há poucos dias...




    — E o que isso tem a ver conosco, meu marido? — perguntou Jasmine, sem compreender.




    Ele, pacientemente, prosseguiu:




    — Ao que parece, trata-se de um homem de caráter intocável, ainda jovem e que veio acompanhado da esposa. Interessado em se integrar na sociedade local, irá oferecer uma recepção em seu palácio na próxima semana. Para tanto, convidou as pessoas mais destacadas da cidade, o que nos inclui, meu amor...




    Surpresa, Jasmine considerou:




    — Por que estes romanos desejariam se aproximar dos antioquenos? Não necessitam de nós para nada, são os senhores deste povo...




    — Sim, Jasmine, mas considero esse desejo uma tentativa de vivermos em paz, e isso não tem preço! Poderemos prosseguir com os nossos negócios, sem a interferência de ninguém em nossas vidas, tão logo se sintam integrados em nossa sociedade. É inegável o crescimento da região desde que a conquistaram.




    Jasmine não pensava da mesma forma. Sabia que os romanos traziam consigo a tirania de seus imperadores e que César só os beneficiava porque tinha interesses na região. Preocupada, revelou suas angústias:




    — Acreditas que a nossa presença será importante nessa festividade? — Narin a fitou e falou, com alguma decepção na voz:




    — Sabes o que significa uma aproximação com Roma. Contava com tua compreensão neste momento. É evidente que não queres ir, mas seria uma grosseria de tua parte que não posso permitir!




    Ao perceber o efeito de suas palavras sobre o esposo, Jasmine aproximou-se e abraçou-o carinhosamente. A seguir afirmou, procurando revelar o que lhe ia no íntimo:




    — Meu querido, esquece minhas preocupações tolas. Não tenho a tua experiência nas coisas do mundo e o meu desejo é de apenas servir a ti, em nossa casa, cuidando dos nossos filhos. Se consideras importante a minha presença, estarei ao teu lado, feliz por ser tua esposa!




    Narin sorriu, apaixonado. O casal enlaçou as mãos e aguardaram a presença de Lair e Shadi, no colo da ama, que se aproximavam com o alvoroço próprio das vozes infantis.




    No íntimo, Jasmine guardava uma inquietude cuja origem era difícil de determinar. Tinha a impressão de que aquela festa alteraria de alguma forma a sua vida.
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    Durante os dias que se seguiram, Jasmine, instada por Narin, tratou de se preparar para causar uma boa impressão em seus anfitriões, mandando buscar a seda mais rara, delicadas joias, perfumes e tudo o que quisesse, para que se destacasse no festim.




    A jovem mulher desejava vestir-se de acordo com a sua origem, síria, mas o marido considerou que seria mais propício que ela se apresentasse com o traje das damas romanas. Isso, considerava, lhe atrairia as boas graças dos seus conquistadores.




    Assim, Jasmine fazia todas as vontades de Narin, com o intuito de fazê-lo feliz. Procurou cuidar com mais apuro das suas longas madeixas negras e dedicou-se a tomar pequenos cuidados para que Narin se orgulhasse de sua beleza.




    No dia aprazado, no final da tarde, quando o sol caía no horizonte, o encantador casal se dirigiu ao palácio de Marcus Tulius Severus. A liteira elegante que os conduziu fora adornada com ricos e vaporosos tecidos, e almofadas luxuosas, evidenciando a posição social de seus proprietários.




    Atravessaram alguns quarteirões e finalmente a liteira estacou diante das colunas que levavam à entrada principal da suntuosa residência. Dois escravos os auxiliaram a descer e os conduziram ao átrio, onde foram recebidos por Júlia Severa, esposa do pretor romano Marcus Tulius.




    Logo ao entrar, Jasmine percebeu que os olhares de grande parte dos convidados haviam se voltado para ela e o marido. Satisfeita com o resultado de seus esforços, Jasmine esboçava leve sorriso, demonstrando uma falsa segurança e controle da situação.




    Havia se adornado com poucas, mas belíssimas joias, que destacavam seu porte elegante; os cabelos, presos displicentemente no alto da cabeça, caíam em uma profusão sobre as suas espáduas, enfeitados com minúsculas flores brancas; a túnica em seda clara, que se ajustava com uma faixa bordada em fios de ouro na cintura, e um manto azul preso à túnica na altura dos ombros impressionavam pela elegância e simplicidade.




    Narin, por sua vez, também havia provocado olhares admirados de algumas mulheres, que viam nele uma beleza exótica, diferente da dos homens romanos. Uma mulher elegantemente vestida veio ao seu encontro e disse:




    — São bem-vindos em minha casa! Que os deuses lhes proporcionem bons momentos em nosso lar!




    Jasmine sorriu e fez delicada mesura, enquanto Narin cumprimentava sua gentil anfitriã.




    Júlia Severa era uma mulher suave e delicada, com traços harmônicos, revelando extrema simpatia e afabilidade. Constrangida, informou:




    — Lamento o imprevisto, amigos, mas meu esposo se afastou por alguns minutos para atender a assuntos atinentes ao cargo... Soubemos que o imperador se dignou a aceitar nosso convite, honrando este encontro.




    Narin desfez o constrangimento de Júlia, dizendo:




    — Nobre senhora, não há necessidade de te desculpares. Certamente encontraremos teu esposo e demonstraremos a nossa gratidão com o generoso convite. Não faltará oportunidade para encontrá-lo...




    Júlia sorriu e sentiu viva simpatia por Narin. Voltando-se para Jasmine, falou:




    — Agradeço tua compreensão. A propósito, tua esposa é muito bela e chamou a atenção dos meus convidados. Venha, Jasmine, vou satisfazer a curiosidade dessas pessoas — disse Júlia, exultante de satisfação por ver que tudo corria conforme havia planejado. Segurando o braço de Jasmine, passou a circular pelo amplo salão, apresentando a moça a todos como se fosse uma antiga amizade.




    Os comentários sobre o casal não se fizeram esperar. Narin evitava a vida social, embora Antioquia fosse conhecida por suas excentricidades no que se referia a suas festas, que eram consideradas no geral imorais, até mesmo por alguns romanos.




    A recepção do novo legado romano, no entanto, despertara o interesse de Narin em estabelecer boas relações com os recém-chegados, tendo em vista que seus negócios prosperavam a cada dia.




    Sendo um marco na rota entre o Ocidente e o Oriente, Antioquia recebia mercadores de todas as regiões, que buscavam avidamente produtos para serem levados por todo o mundo conhecido. A aproximação com Roma, segundo pensava Narin, só poderia lhe trazer benefícios.




    Além disso, evitara a exposição da esposa até aquele momento, pois sabia que Jasmine logo atrairia os olhares de cobiça não apenas de seus compatriotas, mas também dos romanos.




    Reconhecia que a beleza de Jasmine era invulgar e, considerando a idade — estava com pouco mais de vinte anos — e a sua pouca experiência de vida, poderia se deixar envolver pelas seduções da vida luxuosa e frívola daquelas pessoas.




    Amava-a de todo o seu coração e confiava plenamente em Jasmine, porém não depositava a mesma confiança na raça humana, que conhecia profundamente.




    

      [image: ]

    




    Após algum tempo, Júlia se viu obrigada a atender os convidados e, aproveitando-se da presença de uma de suas amigas, deixou Jasmine em sua companhia. Apesar de a conversa com Agneia Otávia, amiga de infância de Júlia, ser agradável, Jasmine pediu licença e saiu ao encalço de Narin.




    Ansiava por encontrá-lo, ver seu rosto em meio àquelas pessoas que, apesar de diverti-la a princípio, agora lhe causavam tédio e uma certa irritação.




    Jasmine sentia-se aborrecida com a frivolidade dos assuntos comentados e sentiu necessidade de se afastar daquele ambiente ao qual não estava acostumada. Sua vida de hábitos simples contrastava enormemente com o ambiente onde se encontrava. Começou a caminhar e, como não encontrou o marido, buscou refúgio em uma sala contígua ao grande salão festivo.




    Assim que entrou na espaçosa sala, elevou a cabeça e respirou a longos haustos, fechando os olhos na tentativa de se recompor. As emoções por que passara a haviam esgotado e, sentindo a cabeça girar, ia cair, quando vigorosas mãos a ampararam.




    A jovem mulher recobrou os sentidos e, voltando-se na direção de seu propício amigo, amparou-se em seus braços fortes. Antes que pudesse falar alguma coisa, ele disse:




    — Por Júpiter! Estás muito pálida, senhora! — e, sem que Jasmine pudesse dizer algo, o homem, que era o próprio Marcus Tulius Severus, a ergueu e colocou-a em um leito próximo, muito comum nas salas romanas. — Como te sentes? — perguntou Marcus, com visível preocupação no olhar.




    Jasmine abriu os olhos e só então pôde ver com precisão a fisionomia do homem à sua frente. Era alto, esguio e com feições típicas das elites do Tibre. A musculatura definida demonstrava que praticava exercícios físicos, porém, o que mais chamou a atenção da moça foi o olhar, revelador de um coração sereno, pacífico, muito diferente dos romanos que conhecia.




    Jasmine se aprumou e preparava-se para se levantar quando Marcus a impediu:




    — Não posso deixar-te partir. Vou chamar um médico.




    Jasmine tornou, constrangida:




    — Agradeço tua preocupação, senhor, mas foi um mal-estar passageiro. Asseguro que estou bem e desejo retornar à festa. Meu marido deve estar à minha procura.




    Marcus franziu o cenho e perguntou:




    — Como se chama teu marido? Não devo conhecê-lo, porque não tenho dúvidas de que não és romana...




    Tomando as últimas palavras como ofensivas, Jasmine considerou com orgulho:




    — Certamente não sou romana! Sou uma mulher síria e não tenho nenhum laço que me ligue a Roma!




    Percebendo o mal-entendido, Marcus se desculpou:




    — Perdoa-me! Não quis ofender-te, ao contrário... Conheço todas as gens de Roma e em nenhuma encontrei esses traços...




    Naquele exato momento, Júlia entrou na sala. Ao vê-la, Marcus foi ao seu encontro e disse, desconcertado:




    — Minha querida! Esta jovem passou mal e não aceita que eu chame um médico para ajudá-la! — Surpresa, Júlia viu Jasmine sobre o leito e, aproximando-se, indagou:




    — Jasmine, o que houve? — e, voltando-se para Marcus, perguntou: — Vocês já foram apresentados? — Ambos fizeram um sinal negativo. Com sincera alegria, Júlia fez as apresentações formais.




    Jasmine olhou para o casal e desculpou-se pelo seu comportamento arredio em relação a Marcus. Disse que se sentia cansada e desejava encontrar Narin para voltar para casa.




    Naquele momento, Jasmine não poderia imaginar o que aquela noite ainda lhe reservava...




    Dessa forma, o casal a acompanhou até o salão, onde encontraram Narin com o semblante visivelmente contrariado com o desaparecimento momentâneo da esposa.




    Ao vê-la junto dos seus anfitriões, procurou modificar o semblante, demonstrando alívio por revê-la. Nesse momento, um dos convivas mais exaltados, Marcellus Severus, irmão de Marcus, se aproximou e, com o raciocínio prejudicado pelas inúmeras taças de vinho que bebera, fez uma exagerada mesura diante de Jasmine, exclamando:




    — Meu irmão, não sabia que irias convidar a própria Vênus para a tua festa!




    Revelando indefinido mal-estar, Júlia adiantou-se:




    — Por favor, Marcellus, estás sendo grosseiro com nossos convidados. Compõe-te!




    O jovem centurião não desviava o olhar de Jasmine. A lembrança inconsciente de um passado distante, quando em outra existência uma paixão desenfreada o ligara a ela, ressurgia nos arcanos de sua consciência. Depois de alguns minutos, voltou-se para Marcus e disse:




    — Lembras de ter visto em Roma alguma mulher assim?




    Neste momento, Narin se adiantou e falou com firmeza, mas revelando o entendimento necessário para a situação:




    — Senhor, estás falando com a minha esposa. Também reverencio a beleza de minha mulher e, por respeito a ela, que é mãe de meus filhos, peço-te que contenha os teus ímpetos!




    Percebendo que a conversa poderia levar a uma situação perigosa, Jasmine interveio:




    — Por favor, senhores! Esta é uma festa para a aproximação de nossas culturas. Agradeço teus elogios, senhor, mas nossos costumes não aprovam esse tipo de manifestação. Creio ser hora de nos despedirmos.




    Marcellus se afastou, contrariado pela repreensão pública, e foi reunir-se a um grupo de centuriões, próximo dos quais se encontrava o imperador Diocleciano. Mesmo assim, voltava-se constantemente para observar Jasmine. Um dos presentes, Maximus, conhecedor da fama do amigo quando o assunto era o sexo oposto, questionou-o em meio a risadas, o que acabou chamando a atenção da outra parte do salão. Marcellus perfilou-se diante de Diocleciano e, fitando Jasmine, levantou a taça que trazia nas mãos, falando:




    — Um dia, aquela mulher me pertencerá! — Entre as risadas do grupo, Diocleciano voltou-se e, fitando Jasmine, disse:




    — Ela será tua se essa for a vontade dos deuses! — e permaneceu em silêncio por longo tempo, sendo impossível imaginar-se o que ia em seu íntimo, no que foi acompanhado pelos demais, que se surpreenderam com a advertência do imperador, sempre alheio a questões que não tratassem de política e poder.
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    Antes que Narin e Jasmine se retirassem, nas despedidas, depararam com Diocleciano, para contragosto de ambos. Sem alternativa, curvaram-se diante daquele que representava o império mais poderoso que se conhecera desde todos os tempos, saudando-o como era usual:




    — Salve, Augusto imperador! Que os deuses vos felicitem!




    Diocleciano, então um homem por volta dos quarenta anos, há pouco aclamado por suas tropas e retornando de um encargo importante, observou-os e, voltando-se para Jasmine, disse:




    — Lamento o comportamento de um de meus centuriões, senhora. Não admito essa conduta em nossas fileiras, especialmente com nossos convidados!




    A referência causou perplexidade nos presentes, visto ser reconhecida a importância da família do anfitrião e de seu irmão, nobres patrícios da mais alta estirpe romana.




    Diocleciano selava assim o que seria o seu reinado, alheio aos favores da classe que sempre dominara Roma, provocando-a e privilegiando os que, como ele próprio, tinham ascendido socialmente, oriundos das classes mais baixas.




    Surpresa com a atitude do imperador, Jasmine balbuciou em tom quase imperceptível:




    — O fato está esquecido, senhor!
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    Narin e Jasmine entraram em sua liteira e voltaram para casa em silêncio. Algo ficara no ar, como se naquela noite uma parcela do plano divino se efetivasse, reaproximando espíritos, para que se concretizassem os resgates redentores.




    Não podiam, então, compreender que suas vidas jamais seriam as mesmas depois daquela noite.




    A festa na residência de Marcus e Júlia representaria uma nova etapa, em que suas aquisições espirituais seriam postas à prova de forma inequívoca.
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    Marcus Tulius Severus
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    Nos dias que se seguiram ao festim de Marcus, o assunto predominante foi a desenvoltura de Narin e Jasmine. Ela, sem dúvida, monopolizou as atenções por sua beleza e conduta diante da inconsequência de Marcellus.




    Os traços delicados, mas ao mesmo tempo sugerindo sensualidade, faziam com que Jasmine despertasse sentimentos contraditórios — de atração e precaução — no espírito masculino. À jovialidade, somava-se um olhar que expressava sentimentos profundos e impenetráveis.




    Assim, na residência de Marcus, o assunto em evidência ainda era sobre a misteriosa esposa de Narin. Naquela tarde, Agneia Otávia havia ido visitar Júlia, trazendo os últimos comentários sobre Jasmine. Concentrada em seu tear, Júlia ouvia a amiga:




    — Lembras de Sextus Gaius, que naquela noite estava acompanhado da esposa? Pois bem! Nosso amigo revelou que Narin tinha perdido a primeira esposa havia pouco tempo. De repente, sem ninguém saber ao certo como se deu, anunciou o seu casamento com Jasmine, com uma festa para poucos... Nunca a apresentou à sociedade e sua primeira aparição foi aqui, na tua casa!




    Júlia sorriu complacente e completou, pensativa:




    — Concordo que Jasmine possui uma beleza singular. Acredito, porém, que essa dádiva dos deuses não a tornaram uma mulher fútil ou vulgar. Vejo nela bons sentimentos e a dignidade que encontramos nas melhores famílias de Roma.




    A amiga balançou a cabeça e tornou:




    — És muito bondosa, minha amiga. Apenas vês o que teu coração puro te confidencia. Como tua amiga mais experiente, afirmo que é muito arriscado ter uma mulher assim por perto... — e indicou disfarçadamente a chegada de Marcus. Júlia sorriu e foi ao encontro do marido, sem dar importância ao comentário da amiga. Após beijá-la, ele se aproximou e saudou Otávia.




    — Cara Otávia, que os deuses te deem longa vida! Fico feliz por fazeres companhia a Júlia. — Retribuindo a saudação, Otávia falou com premeditada astúcia:




    — Vim trazer as novidades da cidade para tua mulher se inteirar dos assuntos nas casas de Antioquia.




    Marcus a fixou curioso e inquiriu:




    — Posso saber do que se trata ou é um assunto exclusivamente feminino?




    Otávia sorriu satisfeita e tornou:




    — O assunto do momento é a esposa do comerciante, Jasmine. A começar por teu irmão, Marcellus, que não se cansa de falar na “Vênus” de Antioquia… — Marcus deu uma gargalhada e comentou:




    — A julgar pela fama de meu irmão, isso não é de estranhar. Marcellus é demasiado sensível à beleza feminina.




    Com a intenção de provocá-lo, Otávia perguntou sem rodeios:




    — E tu não és, Marcus? Também não te chamou a atenção a beleza da moça?




    Marcus fitou Otávia e Júlia, que a essas alturas tinha desviado o olhar de seu trabalho manual, e respondeu reticente:




    — Bem... Sim, claro, não há como negar, ela é de uma beleza diferente das que conhecemos em Roma. Talvez um pouco rústica, sem o trato das mulheres romanas. É evidente que nunca esteve em Roma, tampouco conviveu com mulheres de nossa sociedade.




    Naquele momento, Júlia interveio com entusiasmo:




    — Enquanto conversavam, eu estava pensando. Acho que fomos indelicados com essa moça naquele dia. Ela acabou ficando só e sujeita aos ataques, infelizmente, grosseiros de nossos amigos. Marcellus é um exemplo disso. Por que não a convidamos para nos visitar e oferecemos uma tarde agradável em uma família romana? Marcus tem razão! Ela não deve conviver com nenhuma matrona de nossas famílias e, talvez, possamos ajudá-la a tornar-se mais refinada e sociável!




    Otávia olhou para a amiga, espantada, enquanto Marcus se manifestava prontamente:




    — Não vejo mal algum nisso. Por outro lado, não quero que te incumbas de tarefas que se tornem pesadas para ti, minha querida. Não quero que desvies a tua atenção de mim...




    Júlia sorriu satisfeita e redarguiu:




    — Isso seria impossível, porque tu és a razão da minha vida!




    Apesar de sua predileção pelos falatórios, em sua tradicional educação, Otávia anunciou que deveria retornar para casa, pois seu marido já devia estar preocupado com a sua ausência, para que o casal permanecesse a sós, em mais íntimas demonstrações de carinho.
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    No final do dia, Marcus se havia retirado para seu gabinete, onde organizava os assuntos legais pelos quais era responsável. Começou a ler alguns rolos, mas o pensamento fugia teimosamente e de forma inconsciente; seu olhar pousava no leito onde alguns dias antes Jasmine estivera praticamente desmaiada. Por mais que tentasse manter a atenção no trabalho, quando percebia, pensava na jovem.




    Realmente, era muito bela! Mas não era apenas sua beleza que lhe chamara a atenção e, sim, uma sensação indefinida de familiaridade, uma sensação de saudade daquele olhar. “Estou perdendo a razão!”, pensou o rapaz, tentando mais uma vez ler o rolo a sua frente.




    Marcus Tulius Severus era o filho mais velho de uma tradicional família romana. Sua gens, ou família, era uma das mais antigas de Roma e, embora tivesse valorosos filhos em sua defesa nos campos de batalha, ele optara por trabalhar na magistratura.




    Avesso à violência das guerras e conquistas, ao contrário de seu irmão, buscava aperfeiçoar a atividade jurídica exercendo, segundo considerava, tarefas que haviam destacado o seu povo dentre os demais.




    Cabe destacar que Roma exerceu o seu poder durante muito tempo e com grande eficiência, não apenas por seu poderio militar, mas também por conseguir organizar o Estado, fosse com o sistema de coleta de impostos, fosse com a criação de leis e com o aparato jurídico, eficiente e muito distanciado dos povos da época.




    Marcus acreditava na necessidade de mudanças no sentido de tornar a máquina administrativa mais efetiva e com mais punições aos infratores das leis romanas.




    Contando com trinta e dois anos, aparentava mais, devido a seu aspecto sério e compenetrado. Alto, magro, do tipo longilíneo, cabelo curto cortado à romana3, possuía traços fortes e marcantes, revelando o orgulho característico de um patrício.




    Ao casar-se com Júlia, havia deixado várias jovens despeitadas e decepcionadas, e, apesar de ter vivido como os seus pares na juventude, fazendo jus ao seu nome e à sua condição social, após o casamento nunca cogitou trair aquela a quem havia entregado finalmente o seu coração.




    Surpreendia-se com o fato de que, após alguns anos de um casamento feliz, a imagem de Jasmine roubasse os seus pensamentos, sempre dedicados a Júlia.
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    Na semana seguinte, Jasmine recebia um criado da casa de Marcus trazendo o convite para uma visita dali a dois dias. Pedia a confirmação por escrito, que deveria retornar com o criado.




    Jasmine não sabia o que fazer. Narin não se encontrava e ela deveria enviar uma resposta. Após pensar por alguns minutos, respondeu em breves linhas aceitando o inusitado convite. Quando o marido chegou, relatou o que havia ocorrido. Narin ficou pensativo e indagou:




    — Que interesse esses romanos podem ter ao te convidar? Entendo que poderiam desejar uma aproximação comigo, em função dos negócios, mas, quanto a ti, não vejo motivos.




    Jasmine olhou para o marido e perguntou com um sorriso encantador:




    — Vejo um sinal de ciúmes em meu marido? Será isso possível?




    Narin mudou a sua expressão quando disse:




    — Não deves zombar dos meus sentimentos, Jasmine. Aconselho-te, não os subestimes... Jamais compreenderás a intensidade deles!




    O sorriso desapareceu dos lábios de Jasmine. Incomodada, retrucou:




    — Por que me dizes isso, Narin? Por acaso te dei motivos algum dia? Tua advertência me ofende por ser totalmente injusta… — Narin se aproximou e, abraçando-a, explicou:




    — Não quero que te exponhas novamente como naquele malfadado festim. Arrependi-me e quero te ver protegida em nossa casa. Desconheces as torpezas, as maldades que existem lá fora...




    Jasmine retribuiu o abraço do marido e contrapôs, deitando a cabeça em seu peito:




    — Sei que desejas me proteger, mas não vejo motivos para tuas apreensões. O convite veio em nome de Júlia Severa e, para ser sincera, apreciei muito a esposa do magistrado.




    Narin segurou entre as mãos o rosto de Jasmine e sorriu.




    — Está bem, minha amada. Reconheço que ficas muito isolada da convivência com outras mulheres. Vai e te diverte com as tagarelices próprias das esposas...




    Jasmine o beijou e no dia seguinte tratou de preparar-se para a visita que faria à casa de Júlia.




    Vestiu-se com simplicidade, com uma túnica de inquestionável bom gosto, prendendo os cabelos em um trançado romano que consistia em uma única trança muito delicada, deixando os cabelos volumosos e soltos, penteado que lhe trazia um efeito muito bonito. Terminou por adornar-se com algumas joias e, sentindo-se ansiosa com o convite, visto que nunca saía sozinha, entrou na liteira.




    O movimento da cidade era grande e o número de transeuntes impressionava. Liteiras de todos os tipos se moviam entre cavalos e transeuntes, estes concentrados em seus afazeres.




    Grande número de vozes se fazia ouvir, ora um vendedor oferecia a sua mercadoria, ora um soldado da guarda romana ria à custa de um judeu recém-chegado à cidade, que discutia questões religiosas com um grupo local.




    Jasmine observava o movimento por uma fresta da cortina de sua liteira. Como a vida pulsava na cidade! Fazia dois anos que se havia casado e se distanciara de tudo para viver unicamente para Narin, os filhos e o irmão.




    Reconhecia que a vida que possuía seria o sonho de qualquer mulher da época, pois, além de todo o amor, Narin lhe oferecia segurança e proteção. Ao ver, porém, todo aquele movimento, a vida se desenrolando fora dos muros de seu pequeno palácio, sentiu-se solitária. Narin passava a maior parte do dia fora administrando os seus negócios. A sua maior convivência era com as criadas e os filhos, nunca tendo a oportunidade de falar com outras pessoas.




    Sentia-se feliz ao pensar que poderia ter em Júlia alguém com quem talvez viesse a ter uma amizade verdadeira. “A esposa do novo magistrado também deve se sentir só, visto que chegou há pouco tempo na cidade”, pensava.




    Assim, Jasmine chegou ao solar daquela que julgava ser sua nova e única amiga. Ao ser anunciada, Júlia se aproximou e, estendendo as mãos, segurou as de Jasmine de forma calorosa:




    — Minha querida! Que os deuses te protejam! És bem-vinda novamente a minha casa! Como estás linda!




    Jasmine sorriu e retribuiu:




    — Sinto-me honrada com teu convite, nobre Júlia, embora tenha ficado surpresa.




    Convidando a recém-chegada a se sentar em confortável cadeira, Júlia explicou:




    — Entendo tua estranheza acerca do meu convite. Ocorre que ficamos, eu e meu marido, incomodados com os acontecimentos daquele dia. Na realidade, não partilhamos dos mesmos gostos e atitudes que nossos conterrâneos no que se refere aos festins. Poucas famílias romanas ainda conservam a pureza de nossos costumes!




    Jasmine percebeu o que Júlia estava tentando dizer. Procurando deixar sua anfitriã mais à vontade, contrapôs:




    — O que aconteceu naquela noite é um fato passado. O calor excessivo dos últimos dias me deixou indisposta e, deves saber, não estou acostumada a... — Neste momento, ambas ouviram vozes vindas do peristilo. Voltaram-se e viram que Marcus e Otávia vinham na direção delas.




    Marcus se aproximou e beijou a esposa, e, quando Jasmine fez menção de se levantar, não permitiu, segurando sua mão:




    — Senhora, é um prazer te ter em minha casa! — e, voltando-se para Otávia, perguntou, na tentativa de entabular uma conversação: — Lembras da senhora Jasmine, esposa de Narin, um dos homens mais importantes da cidade?




    Otávia sorriu e disse:




    — Como não lembraria aquela que é o assunto das conversas de nossos amigos? Conheci-a em tua festa há alguns dias... Vejo que os comentários continuam a te fazer jus, querida!




    Jasmine, que não simpatizava com Otávia, respondeu com inequívoca ironia:




    — Agradeço o elogio, mas creio que exista um grande exagero nesses comentários e que deve haver assuntos mais interessantes para serem considerados...




    Júlia retomou a conversa que fora interrompida com a chegada dos dois:




    — Eu estava dizendo a Jasmine que não estamos acostumados, tanto quanto ela, a determinados festins que são oferecidos na cidade. Que lamentamos alguns fatos desagradáveis que ocorreram naquele dia…




    Marcus olhou com simpatia para Jasmine, concordando:




    — Sim, é verdade, senhora. Especialmente o meu irmão, Marcellus, agiu de forma absolutamente reprovável.




    Jasmine falou com desenvoltura:




    — Não levei em consideração o comportamento do senhor Marcellus, por reconhecer que o álcool já interferia em seu comportamento... assim como no da maioria dos convidados! — Todos riram da observação judiciosa de Jasmine. Otávia resolveu provocá-la:




    — Diga-me, querida, por que nunca foste apresentada à sociedade local, sendo teu marido um homem tão importante?




    — Não houve oportunidade, senhora Otávia.




    Irritada com o tratamento, Otávia prosseguiu com a sua língua ferina:




    — Não é preciso que me chames de senhora, embora reconheça que és muito jovem. Acho estranho, no entanto, que não participes das festas locais... Por acaso, teu marido é um desses homens ciumentos que escondem a bela esposa como um tesouro inacessível aos outros mortais? — e deu uma gargalhada.




    Marcus interveio:




    — Não precisas responder, senhora Jasmine... Nossa amiga não o faz por mal, mas fala tudo o que pensa, sem se dar conta de sua inconveniência...




    Júlia os observou preocupada, enquanto Jasmine, sorrindo, respondia:




    — Não vejo problema em satisfazer a curiosidade de Otávia, senhor Marcus. Não, meu marido não me esconde do resto do mundo. É um desejo meu não participar da sociedade de Antioquia por saber que a vida em meu lar me é mais proveitosa...




    Não satisfeita, Otávia continuou:




    — É verdade que tens dois filhos? Tão jovem?




    — Sim, Otávia. Uma filha que é do primeiro casamento de Narin, que considero minha filha, e um menino, que está com pouco mais de um ano, nosso filho.




    Inequívoco mal-estar se instalou no ambiente. Sem compreender, Jasmine olhou para Júlia, que respondeu:




    — Eu e Marcus esperamos que os deuses nos brindem com esta dádiva... Sacrifico à deusa Juno faz alguns anos, mas ainda não fomos aquinhoados com esta felicidade.




    Marcus procurou mudar de assunto:




    — Sugiro passarmos para o outro ambiente para fazermos a refeição.
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    Naqueles dias longínquos, Roma passava por uma série de conflitos, tendo em vista que o império assumira proporções que tornavam impraticável a sua administração.




    Com a displicência e a devassidão dos últimos imperadores, a grande capital se via em franca derrocada de seu poder e influência, antecipando grandes resgates, principalmente por suas quedas morais.




    A dissolução dos costumes e a perda dos valores mais caros em relação à família, do respeito às leis e do culto aos antepassados seriam o prenúncio de que novos e difíceis tempos surgiam no horizonte.




    A sucessão de imperadores oriundos das fileiras do exército, sendo a maioria assassinada, muitas vezes pelos próprios soldados, permitiu que durante esse tempo se instalasse um período de turbulência e insegurança.




    No seio de Roma haviam reencarnado almas nobres, voltadas ao conhecimento e ao bem, porém, seu espírito belicoso e conquistador desprezou as bênçãos auferidas. Roma escolheu a conquista e a opressão dos povos submetidos ao seu jugo, praticando toda uma série de atos condenáveis, que não se coadunavam com as grandes expectativas criadas em relação ao seu destino desde os seus primórdios.




    A queda se tornou uma questão de tempo e, se Diocleciano estendeu por mais alguns anos o que era inevitável, ainda assim foram anos que maculariam definitivamente o futuro espiritual de muitos, pois foi durante esse período que as perseguições aos cristãos recrudesceram, após breve período de tolerância. Roma cairia, sim, mas não sem antes assumir uma dívida para os séculos futuros por meio de seus atos de impiedade.
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    Cabe-nos, no entanto, a tarefa de prosseguir com a narrativa de modo a trazer aos amigos esses episódios dramáticos que até os nossos dias repercutem na consciência de todos os envolvidos. Prossigamos...




    Marcellus era um homem revoltado e inconsequente, que se sentia menosprezado dentro da própria família, pois todos os olhares se voltavam a Marcus, o primogênito. O melhor destino seria o de Marcus, o melhor cargo na administração, o melhor casamento...




    Apesar de ter êxito no campo de batalha, Marcellus continuava a ser apenas mais um centurião. O seu sonho de fazer parte da guarda pretoriana, a guarda pessoal do imperador, se desvanecia novamente, porque Diocleciano nomeara apenas homens de sua confiança e nenhum era patrício.




    O novo imperador evitava uma maior proximidade com Roma, cujos filhos considerava arrogantes e orgulhosos. Era o imperador dos romanos, mas não governava com os romanos.




    Em Roma, Marcellus conduzia sua biga por um bairro da elite romana, quando se aproximou de majestosa vivenda, rodeada por impressionantes árvores centenárias. A colunata típica dos romanos, preferindo os capitéis mais ao estilo coríntio, pela profusão de detalhes, sustentava uma ampla residência, onde o mármore ocupava lugar de destaque.




    Assim que se aproximou, dois escravos se encarregaram do veículo e dos cavalos, enquanto o rapaz se dirigia a passos largos para o interior da residência.




    Logo na entrada, uma mulher jovem ainda o aguardava. Abraçaram-se com familiaridade e ela o saudou:




    — Por onde andaste, meu primo? Terá alguma linda estrangeira conquistado o teu indomável coração? — disse a moça com um sorriso malicioso nos lábios.




    Marcellus retribuiu o sorriso e comentou com ironia:




    — Pelos deuses! As notícias voam em Roma! Trago-te notícias que podem ser do teu interesse...




    Curiosa, Flávia Pompília o conduziu pelo braço até um leito e, sentando-se, apontou-lhe uma almofada próxima, convidando-o a se sentar. Marcellus se acomodou e, inclinando-se em direção à prima, prosseguiu:




    — Estive em um festim na nova residência de Marcus...




    Com o olhar incendiado por emoções que mal conseguia controlar, Flávia o inquiriu com ansiedade:




    — Diga-me, como ele está? Ainda não desistiu da insípida Júlia? Como um homem como Marcus pode aceitar a vida ao lado daquela mulher?!




    Marcellus sorriu e tornou, provocando:




    — O meu irmão se contenta com pouco, ao contrário de mim. O que quero te falar se relaciona com esse assunto. Por ocasião desse festim, conheci uma das mulheres mais formosas que já vi em minha vida...




    A expressão de Flávia demonstrava a atenção que aquelas palavras exigiam. Com as sobrancelhas arqueadas, ela escutava atentamente. Diante da pausa de Marcellus, perguntou:




    — O que ela estava fazendo na casa de teu irmão? Como se chama essa mulher?




    — Ora, ora, minha prima! Vejo o ciúme a te consumir, sem ao menos saber de quem se trata! A moça em questão é casada com um comerciante rico de Antioquia. Chama-se Jasmine e é natural de Antioquia.




    Flávia pensou por alguns instantes e tornou:




    — Quais foram as tuas impressões sobre a situação?




    Marcellus, com um sorriso debochado, exclamou:




    — Queres saber se meu irmão demonstrou algum interesse por ela? Digo-te que Marcus parece alheio a outras mulheres, tendo olhos apenas para a sua Júlia. Quanto a ti, pensei que tivesses algum romance em andamento...




    Flávia o fitou de maneira expressiva e respondeu:




    — Na realidade não me interesso por ninguém, são apenas distrações para preencher o meu tempo. Amo teu irmão, sabes disso. Mas o que pretendes? Por que vieste me trazer essa notícia, visto que não posso agir a meu favor?




    Marcellus se ergueu e alcançou uma pequena mesa, onde havia dispostos alguns cálices de vinho. Serviu dois cálices e, estendendo um em direção à prima, considerou:




    — Estás sendo tola, minha querida. Sei do teu amor apaixonado por meu irmão e acho que poderás exercer o teu poder de sedução, lá mesmo em Antioquia.




    Flávia se levantou e, aproximando-se, perguntou ansiosa:




    — Como isso poderá se dar, Marcellus?




    — Proponho-te o seguinte, verás que nos divertiremos muito... Vamos fazer uma aposta, Flávia! — Ante o olhar atento da prima, Marcellus prosseguiu: — Aposto que não conseguirás conquistar Marcus; se eu perder e tu concretizares o teu intento, devo-te algo que tu determinarás...




    Flávia se antecipou:




    — De minha parte, aposto que não conseguirás o amor dessa tal Jasmine... Se tu o conseguires, também te darei algo que desejes...




    Marcellus divertia-se com a ideia insuflada por espíritos de baixa condição espiritual. Antevendo uma vitória fácil, disse com entusiasmo:




    — De certa forma, agiremos juntos para afastar Marcus de Júlia e Jasmine do marido. Júlia não toleraria uma infidelidade de meu irmão... E o marido de Jasmine seria capaz de matá-la se descobrisse algo sobre a mulher... Se eu conseguir ter Jasmine para mim, tu me darás uma de tuas residências, talvez esta aqui — disse Marcellus entre risos —; ao contrário, se tu conquistares Marcus, te devo algo que desejes... Ora, minha prima, temos tudo o que precisamos para desfazer esses casamentos que impedem a nossa felicidade!




    Flávia sorriu animada e asseverou:




    — Enfim poderei ter Marcus em meus braços, depois de havê-lo perdido para Júlia quase às vésperas do meu noivado. Finalmente me vingarei da humilhação pela qual passei deixando de lado todos os sonhos de minha juventude!




    Flávia se casara com um senador com idade avançada, a conselho de seu pai, com o fim de aumentar o patrimônio da família, garantindo-lhe uma vida confortável até sua morte.




    Com a viuvez havia ficado mais rica e mais infeliz e solitária. A aposta de Marcellus lhe reacendia a esperança de ser feliz ao lado do homem a quem amava.




    Os deuses lhe haviam ouvido e ela faria o que fosse preciso para reconquistá-lo, mesmo que tivesse que conviver por uns tempos com Júlia. Com um sorriso indefinível nos lábios, disse resoluta:




    — O senador Pompilius me deixou algumas propriedades e uma delas é em Antioquia. Mandarei alguns servos organizá-la de modo apropriado para que me receba em breve, enquanto penso o que me darás se eu reconquistar o amor de Marcus. Creio que uma visita a esta província me trará um grande conforto ao coração!




    Os dois cúmplices riram, antevendo a felicidade que vislumbravam no futuro.
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    Alguns dias mais tarde, em Antioquia, Jasmine havia redobrado os cuidados com a casa para receber Júlia, a qual fora convidada em retribuição aos agradáveis momentos na casa da nobre romana.




    Logo ao chegar, Júlia se impressionou com a riqueza e o luxo que a residência evidenciava. De forma um pouco exagerada para o gosto romano, mas ainda assim confortável, com inúmeros tapetes e reposteiros, Júlia sentiu-se à vontade desde a sua chegada.




    Jasmine, por sua vez, revelando intensa alegria, convidou-a para acomodar-se no jardim, onde as duas crianças brincavam alegremente com uma serva. Júlia exclamou com sinceridade:




    — Pelos deuses! Como são lindas essas crianças! Que Juno as proteja sempre... E ao teu lar também, Jasmine!




    A anfitriã comentou com amabilidade:




    — Para mim, os dois são meus filhos, apesar de a menina ser filha do primeiro casamento de Narin. O meu pequeno Shadi é a razão da minha vida. Agradeço teus votos e os desejo da mesma forma para o teu lar, que um dia será abençoado com lindos filhinhos…




    Percebendo pequena sombra no olhar de Júlia, perguntou com delicadeza:




    — É esse o motivo da nuvem de tristeza que vejo em teu olhar?




    Júlia sorriu melancólica.




    — Não se trata apenas disso. Soube por Marcus que dentro de alguns dias deverá chegar à cidade Flávia Pompília, sua prima.




    Ante o olhar indagador de Jasmine, Júlia prosseguiu:




    — É que Flávia foi praticamente noiva de Marcus... Na realidade, ele desmanchou o compromisso quase às vésperas do noivado!




    Impressionada, Jasmine ponderou:




    — Júlia, Marcus te ama verdadeiramente. Não vejo motivos para preocupações...




    — É porque não conheces Flávia. É uma mulher perigosa, de muito poucos valores e que adora intrigas... Não creio que tenha se esquecido de Marcus e provavelmente deve estar tentando se reaproximar de meu marido. Além disso, o fato de não lhe ter dado filhos até agora sinto que o afasta um pouco de mim...




    — Não deves te preocupar tanto, Júlia. Tua ansiedade pode agir contra a tua natureza e dificultar as coisas. Quando te tranquilizares, certamente conceberás o filho que tanto desejas...




    As palavras de Jasmine tiveram um feito benéfico em Júlia, que concluiu:




    — Os deuses são realmente bons! Prova disso é terem te colocado em nosso caminho, Jasmine. És a única pessoa em quem realmente confio nesta cidade, onde não tenho o alento de afetos familiares.




    Jasmine a abraçou e foram participar dos folguedos que distraíam as crianças.




    Jasmine sorriu, mas lembrou-se de que, no dia anterior, Narin parecia inquieto. Ela havia aguardado o marido se manifestar, mas, como isso não tinha ocorrido, resolvera perguntar:




    — O que te aflige, meu marido? Estás me deixando preocupada!




    Narin falara sem esconder a desconfiança:




    — Fomos convidados por uma tal de Flávia Pompília para um jantar em sua casa. Não entendo o porquê deste convite, visto que não conheço essa mulher... Não entendo esses romanos!




    A conversa com Júlia vinha ao encontro das expectativas geradas em torno da prima de Marcus que chegaria à cidade. Procuraria acalmar o marido, oportunamente, dizendo que soubera por Júlia que Flávia era prima de Marcus e que provavelmente o casal os havia indicado, visto que Júlia conhecia poucas pessoas na cidade.




    

      [image: ]

    




    As duas amigas se despediram no final da tarde e, dessa forma, ambas começaram os preparativos para a nova festa que ocorreria na cidade.




    No dia marcado, Jasmine e Narin se dirigiram para a casa de Flávia. A vaidosa anfitriã estava radiante recebendo a alta sociedade local. Vestindo-se de forma ousada, com amplo decote e usando os artifícios da época, bem rudimentares, para clarear os cabelos, Flávia aparentava uma beleza deveras artificial. De sua personalidade exalava uma sensualidade ostensiva, que provocava os homens em busca de emoções de baixo teor, ao contrário de Jasmine, que possuía, além da beleza, uma sensualidade contida, natural, tornando-a bem mais sedutora e misteriosa.




    Ao vê-la, Flávia sentiu um calafrio percorrer-lhe o corpo, apesar de se aproximar sorridente para receber Jasmine e Narin:




    — Creio que são os novos amigos de meus primos! Sejam muito bem-vindos em minha casa, que a partir deste momento está a sua disposição!




    O casal agradeceu e se aproximou de Marcus e Júlia. Os novos amigos se cumprimentaram afetuosamente, enquanto Flávia se afastava à procura de Marcellus. Ao encontrá-lo, repreendeu-o zangada:




    — Por que não me falaste mais acerca dessa Jasmine? Pensei que exageravas. Não é uma mulher do povo, é educada e elegante…




    Marcellus sorriu malicioso.




    — Por que essa irritação? Não quis te preocupar, prima. Apesar de acreditar que não conseguirás o amor de Marcus...




    — Não me provoques, Marcellus. Sabes que amo Marcus e estou disposta a lutar por ele... Mas essa mulher pode ser perigosa. Sabes muito bem quanto Marcus é suscetível à beleza.




    — Ora, minha prima! Marcus apenas tem olhos para Júlia, como já te disse. Não há perigo algum de perdê-lo para a bela antioquena… — Flávia o fitou e sugeriu:




    — Diga-me, então, o que vês nesta mulher além da beleza. Vejo-te impressionado em demasia, muito diferente de outros amores… — Marcellus voltou-se em direção a Jasmine, que se encontrava no lado oposto do salão, e respondeu:




    — A beleza de Jasmine é diferente de tudo o que vi antes, e sabes que sou um homem que conheceu muitas mulheres!




    — Se isso é verdade, deves entender o que quero dizer... Pressinto uma mulher intensa, com capacidade de amar, diferente de Júlia. — Marcellus deu uma gargalhada e tornou:




    — Sem dúvida, qualquer mulher pode amar mais do que Júlia, porém concordo que a jovem Jasmine deve ter sentimentos ocultos por trás daquele belo e veludoso olhar!




    Finalmente, Flávia chegou ao ponto que desejava:




    — ... E Marcus também esconde os seus sentimentos verdadeiros. Por trás da imagem tranquila e serena, existe um homem que é capaz de viver uma grande paixão!




    Marcellus tornou-se sério e completou:




    — Se o que dizes é verdade, teremos um grande trabalho pela frente. Mas, sinceramente, não vejo maiores problemas, pois Marcus está apaixonado pela insossa Júlia.
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    O grupo havia se dispersado e Flávia levara Narin para apresentá-lo a alguns convidados romanos. Enfadado, Marcus se afastara, como era seu costume, pois sempre tentava evitar o contato mais próximo com a chamada “alta sociedade”.




    Jasmine, por sua vez, foi à procura de Júlia, pois sabia que ela estava contrariada naquela festa. Ao entrar no peristilo viu Marcus, apoiado em uma coluna, pensativo. Ia se retirar em silêncio, evitando ser vista, mas ele a percebeu e chamou:




    — Jasmine!




    — Perdoa-me, não queria lhe incomodar...




    Ele a fitou e comentou com leve sorriso:




    — Isso nunca irá acontecer. A tua presença jamais irá me incomodar. — Jasmine sorriu e comentou:




    — Eu estava à procura de Júlia.




    — Não a vi. Como detesto estas festas, resolvi me afastar dessas pessoas. Por todos os deuses, tu não sentes o mesmo?




    Jasmine concordou:




    — É verdade, também não me apraz esses festins. Eu e Narin viemos em consideração a ti e a Júlia. — Surpreso, Marcus completou:




    — Não comentamos sobre vocês com Flávia. Possivelmente Marcellus deve ter falado...




    — Que seja! O que importa é que não nos sentimos bem nesse tipo de situação…




    Marcus voltou-se para um armário com muitos pergaminhos e perguntou, tentando entabular uma conversa:




    — Aprecias as leituras?




    — Sim, meu pai possuía uma pequena biblioteca em nossa casa. Com a chegada dos romanos...




    Marcus perguntou sem rodeios:




    — Odeias os romanos?




    Jasmine redarguiu de pronto:




    — Não vejo motivos para isso, senhor Marcus. Não julgo um povo inteiro por alguns de seus representantes.




    Sem ocultar seu desejo de conhecê-la mais profundamente, perguntou:




    — Jasmine, não me chames mais de senhor, peço-te. Agora, diga-me, o que desejarias fazer na vida, além de cuidar de teu marido e dos teus filhos?




    Surpresa, pois nunca era inquirida sobre o que realmente desejava fazer, ela respondeu:




    — Desde a infância tinha o desejo de conhecer Roma, porém isso foi há muito tempo... — Inesperadamente, Marcus observou:




    — Deixarias teu marido se surgisse essa oportunidade? — Ele riu e respondeu: — Certamente, ele não te permitiria...




    Sem compreender, Jasmine o inquiriu:




    — Por que pensas assim? Meu marido confia em mim, Marcus! — Ele a fitou longamente e respondeu:




    — Quanto a isso, não tenho dúvidas, mas creio que ele não se permitiria ficar um dia longe de ti.




    A expressão de Jasmine revelou quanto havia sido inesperada a situação. Perturbada, procurou se afastar:




    — Narin deve estar me procurando... Preciso ir...




    Com o coração acelerado, saiu rapidamente. Logo encontrou o marido, e permaneceu ainda algum tempo com ele e Júlia, embora não conseguisse prestar atenção ao que era falado. Já em casa, deitada em seu leito, revia mentalmente a expressão de Marcus ao lhe falar aquela tolice. “Talvez tenha exagerado na bebida!”, pensava.




    Lembrou-se, entretanto, de que inúmeras vezes percebera o olhar insistente de Marcus a observá-la discretamente. Considerava, porém, que isso não passava de coincidência; o acaso é que fazia os olhares de ambos se encontrarem...




    Teria o marido de Júlia algum pensamento diferente da mera amizade que julgava sentir por ele? Haveria alguma outra intenção nas palavras de Marcus, ditas de forma tão veemente?




    Esses pensamentos inquietantes fizeram com que Jasmine dormisse muito pouco naquela noite.
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